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CAMPANHAS-

DE

: Moralidade

 

Campanhas de odio, instrumentos

de mesquinha vingança

Campanhas de desequilibrados, de

.— naneonosos e imortais]

«
'
I
;

De ha muito que puzémos de

remissa as questões de moralida-

de, estrondosamente anunciadas e

estrondosamente debatidas, prin-

cipalmente quando eles apenas

visam um determinado individuo.

De forma alguma queremos ne-

gar valor a argumentos que as

vezes se aduzem, a provas que

por vezes se nos apresentam. De

ze forma alguma queremos estabele—

i- cer como princípio rígido e como

' . absoluto que todas as canqoanhac

de moralidade são infundadas #5

que sao invariavelmente inocentes

os atingidos pelas moralisadorus

investidas dos moralões encarte-

dos.

ti Mas o que a experiencia nos

tem demonstrado e uma observa-

ção desapaixonada dos factos da

vida social nos vem demonstran-

do, é que, em regra, as chama-

das e retumbantemente anuncia—

__ das campanhas de moralidade,

' não são outras coisas mais que

um novo genero de perseguir ini-|

migos pessoais ou politicos.

is Instrumento do odio,do despei-

to e da vingança, as campanhas,

de moralidade são um processoj

facil e acessivel aos caluniadoresf

sem escrupulos e aos rancorosos'

sem coração e sem consciencia pa-

iº ra irem lançar o descredito sobre

um inimigo e para lhe turturarem

o espirito com a mais horrivel das

turturas.

As campanhas de moralidade

tão raramente levantadas em tem-

le pos idos, tornaram—se de uma vul-

l. garidade tal que perderam por is-

io so mesmo o seu valor.

n- Aº bomba, quando rebenta,

ln , chamou o poeta da Morte do D.

lo João «uma campainha que alar-

me o universo». .

““ E assim foi em tempos quando

o falar—se de bombas punha cala-

frios na espinha e quando um

atentado & dinamite alvoroçava o

mundo inteiro.

Mas entre nós, vulgarisou-se a

bomba. E de tal forma que o seu

estrondo já. não atemorisa se não

os que correram risco de lhe apa-

nhar os estilhaços.

Da. mesma forma, as canipa—

nhas de moralidade, perderam o

valor e a retumbancía dos tempos

das grandes lutas.

A” bomba perdeu-se o medo

desde que e vimos todos manusea-

da por pobres diabos incapazes de

fazerem frente a uma. mosca e a

encontrámos por toda a parte, pa-

ra onde nos voltamos na atrapa—

lhaçâo de uma balburdia.

Aºs campanhas de moral-ida-

de, brandidas por todos os obece-

cados num odio pessoal, por todos

os desavergonhados num assomo

de desplante, por todos os impo-

tentes num desespero de pequenez

e covardia, outro tanto sucedeu,

tanto delas se abusou e tanto as

vimos nós, reclamadas em letras
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garrafais e em brados de charla-

trio de feira, dirigidas contra os

mais altos politicos e contra os

mais humildes funcionarios, con-

tra os poderosos e contra os insi-

gnificantes, contra os ministros de

Estado e contra todos os mais ino-

centes cabos de ordens das aldeias

sertenejas. .

Uma. campanha de literalida-

de, já hoje não impressiona como

em tempos idos e a experiencia e

a verdade muitas vezes bem pro-

vada, veio trazer ao publico a dos

confiança sistematica contra os

brados dos moralões de papeletn.

() caso Dreyfus, em França,

relembra & todo o instante.

A todo o instante relembram

os casos de inocentes vítimas das

mais infames alcavalas de inimi-

gos rancorosos, cujos sofrimentos

nenhum balsamo poderia diminuir

e cuja justiça, rehabilitaçrio algu-

ma poderia reparar.

E, que não ha nada mais terri-

vel do que a calunia e o descredi-

to lançado nas colunas dos jor-

nais e nas bocas de mundo, con-

tra quem quer que seja !

A' barra do tribunal o acusado

defende Se o a justiça pronuncia—

se. Mas no conceito publico, a ca-

lunia é como Camilo a comparou,

como o carvão que suja quando

não queima.

Não ha defeza que & esmague

por completo nem vereditum al-

gum que lave da desconfiança de

muitos a sombra da suspeita.

Lançar a publico uma calunia

contra um homem, é tarefa bem

facil. '

Fazer correr essa calunia, fa—

zer dela um veneno, espalha-lo

por toda a parte, envenenando to-

das as horas da vida de uma viti-

ma, levando ao recanto onde che-

gue o seu nome e onde deslisem

os seus passos, esse veneno, es-

tendo—lo zt- familia e ferir, macu-

lar, amargurar a sua propria gera-

ção, arrancar-lhe para sempre o

socego do espirito, turtura—lo até

ao ultimo momento de existencia,

é empreza que faz o mais peque-

nino dos mizeraveis, sem nada lhe

custar, nem mesmo o remorso, por-

que, quem o faz, não possue já

consciencia capaz de ter remorsos.

Usada como instrumento de

vingança pessoal, &. mmpanha de

moralidade é já hoje olhada como

deve ser—uma forma de diluir o

odio e encobrir a verdade, dimi-

nuindo—a. ou exagerando-a, numa

onda de sentimentos ruins, de in-

vejas, de rancores.

Como instrumento politico en-

tire, as campanhas de moralida—

de, teem o valor de sºpro das li-

belulas para abalar a secular ro—

bustez das Piramides do Egito.

As campanhas de moralidade,

' nascidos de baixos sentimentos,

podem ferir o magoar e. alma dos

  

  

   

                  

    

   

             

   

    

surtir os efeitos que ºs ivº—[Quanto se encerra nPnlnmentn?
motores lhes desejariam.

Campanhas de moralidade !

Já, se viu algum santo ou justo

levanta-las assim ! Já se viu al-

“gum carater integro. algum tem-

peramento calmo e equilibrado,

algmn homem de honestidade iu-

coucussa e verdadeiro senso, de

espirito são e límpida consciencia.

ergue-dos contra um inimigo !

Não. AS cantavam/,as (lc illum—

lidade, formula grosseirissima de

concitar atenções e fazer passar

maus bocados aqueles que se

odeiam, veem sempre dos ranco-

rosos, dos desiqnilibrmlos, dos

maus, para cnvenenarem o inimi—

go a quem nao podem enterrar

um punhal em pleno peito.

Por isso o publico as olha ja

com indiferença e os homens im-

parciais delns desconfiam sistema-

tivamente.

De (ainpanhas dc moralida-

de, estamos fartos. Fai-tos como

estamos de vêr a miseria donde

nascem e os mesquinhos instintos

que sempre abrigam.

Campanhas de mm'alídzulr !

As campanhas, verdes, pestilon-

ciais, gaugrenentas de quantos

querem encobrir as mazelas pro-

prios fazendo olhar para um ini—

migo é daqueles farçantes impu-

dicos que vêem mn argueiro nos

olhos da pessoa a qumn odeiam

sem verem as trancas que tapam

os proprios olhos e os olhos dos

amigos !

( Yampanhas de moralidwlc !...

_ . .-—---—º-QO<——————

batam

() Lº aniversario do

gabinete Afonso

Costa

  

  

   

    

   

   

   

   

  

  

 

   

   

    

   

   

  

  

 

   

 

  

Em março, talvez

Quando fecha e Parlamento ?

Em março '? estarao terminmlos

todos os trabalhos, votado o orça-

mento, aprovmlas as leis consti-

tucimmis ?

Não se sabe. l,)ada, porém, a

atitude do Senado, manifestamen—

te contraria a todas as iniciativas

governativns, e possivel que mio.

Neste (ui-so que sucedem, visto

que o orçamento tem de estar

aprovado em 30 de junho “!

() (h:)ngresso encara—se, fazem-

se imediatamente eleições o as no-

vas canmras reunirão ainda em

junho ou antes para poderem pro-

nunciar—so sobre a lei orçi—uncntal.

E” o que se diz. o o que corre,

e o que se murnnua e o que não

deixa de ter cortas prolmbilida-

des.

- _—-————-—oQo
————-—

—

llr. llminlrn Brun

ll brilhante trihnni—lrin n. trnirn ln-

njn que feche o parlamento

escoa

 

sição da lei

." senador dono de Freitas. com

o profundo odio que vota ao sr.

presidente do ministerio, nem já

pensa em procurar informantes

seguras ' sobre os factos que lhe

são narrados por crenturas que t'a-

zem um modo de vida desta reles

politiquicc que tem sido o maior

entravc :t boa murcha dos nego

rios publicos. Lançado no cami-

nho das acnsaçocs gratuitas ao sr.

dr. Afºnso Costa ele ai vai todos

os dias para o Senado expelir os

dejectos dc uma pcrlida o virulen-

ta prosa que. a ninguem cnxoca—

lhzindo. u todos nncomodu c irrita

prelo aroma que exala.

Uma boa, uma grande nova po—

demos hojo dar aos nossos leito-

res. () brilhante tribuno « nosso

querido amigo sr. dr. Alexandre

Braga, logo que f'wflu- o porta

mento. Vll'tt e Aveiro realisar uma

conferencia no Teatro Aveiro.;u'c»

dcndo assim ao convite que lhe

derigiram as comissões politicas

desta cidade e. ao desejo manifes—

tado pelos deputados sr.—'. Ma'qnes

da Costa e Alberto Souto que,

conjuntmnentc «mm o nosso colega

ltui da Cunha e Costa, o procura-

ram para esse fim.

lil" natural que, nessa ocasião.

outros vultos preponderantes do

Partido Republicano Portugues

acompanhem o grande orador que

e hoje uma das mais untenticas glo-

rius nacionais.

-»..-.-w

Ilm conflito enlrn os parlnnnn=

tales lnnnnnlnns e in

n=prnninnle do Senado

Na memoravcl sessão de sexta-

feira ultima em que o senador

João de Freitas fez as acusações

ao sr. dr. Afonso Costa, presidiu

o sr. Goulard de Medeiros.

De tal modo se portou, com

tanta parcialidade e tanta ceguei-

ra partidaria que os parlamentares

democraticos resolveram cortar

Um novo, um ultimo ('N/“(llLf/(l/ll

mnha de descobrir o mesmo se-

nador. () sr. dr. Afonso Bosta,

afirma o dvno/lado campeão da

moralidrulc, lcz publicar um de—

crcto alterando uma disposição na

lei do divorcio e esse decreto . . .

foi pago.

Pela forum. como esta acusação

havia sido lançada a publico em

muitos espiritos poderia ficar a

duvida se realmente o (=x-ministro

da justiça do (inverno Provisorio

teria praticmlo a indignidade de

receber dinheiro por ter introdu-

zido na lei do divorcio uma jus—

tissima modificação. Eru pelo mo-

nos isso o que pretendia o seua—

dor João

Passou no sabado ultimo o 1.º

aniversario da apresentação do go—

verno as Canmras Legislativas.

Em lins de dezembre de 1912,

manifestou-se a crise politica. ()

sr. Presidente da Republica con-

vidou o sr. Antonio José de Al-

meida a formar governo.

O chefe evolucionista depois de

longas combinações e tentativas,

reconhecia a impossibilidade de

aceitar a missão. O sr. Presidente

da Republica chamou entao o sr.

(lr. Afonso Costa que auxiliado

pelo grupo parlamentar indepen—

dente conseguiu maioria e formou

ministerio.

de Freitas. Eis senao

mentos que demonstram serem ab-

solutamente infundados os propo-

sitos atrilmidos ao sr. dr. Afonso

Costa que un) caso andou na me-

lhor das intenções não fazendo

mais do que praticar um acto de

inteira e absoluta justiça.

De todos esses documentos o

mais importante e, sem duvida, a

carta do sr. dr. Cunha e Costa

que a seguir publicamos.

Apesar de conheceram

quando, surge uma série de docu- .

A sua declaração ou programa

governativo causou no paiz otima

impressão. O governo da estroma

esquerda, pela confiança que o sr.

dr. Afonso Costa inspirava á na-

ção, foi excelentemente recebido

até mesmo por muitas camadas

conservadoras.

Pouco depois começavam a efe—

tivar-se as promessas e a realisa-

rem—se as esperanças. O governo

reduzia o deficit, equilibrava em

seguida o orçamento, conseguiu

um superavit, mantinha a ordem,

defendia o regimen e a tranquili-

dade, cuidava do desenvolvimento

economico do paiz, dava-nos obras.

Não precisaria de mais o governo

para ficar para sempre assinalada

& sua benefica açâo.

Mas o governo que tem diante

de si ainda um grande futuro,

porque tem com ele a grande

maioria do Paiz, ha de tornar ain-

da maior a sua obra, continuando

alvejados, mas não conseguem já a exercer a sua. ação patriotica.

 

nom ele toda a especie de rela.-

ções.

Assim Iizeram. () sr. liroulzird

julgou-se of'endido e desafiou o

sr. Correia Barreto.

Padres

castigados

( ) Diario do Governo, do dia

13, insere os decretos prohibindo

a residencia temporaria dentro dos

limites dos respectivos concelhos

aos padres da Mamarrosa e seu

substituto, e aos de Samora (lor-

rein, Encarnação e Castanheira.

 

Na administração do concelho

de Barcelos foi levantado auto de

investigação contra o padre Al—

berto Fernandes Capela, por ter

exercido coação sobre os eleitores

por ocasião das eleições da junta

de paroquia, em 14 do mez fin-

do,“ em favor de uma lista por ele

patrocinada. '

 

por tal forma explícita que nos

não resta senão confirma—la. abso-

lutamente. Que a leiam com a de—

vida atenção aqueles dos nossos

leitores que a não viram ainda

publicada nos jornais diarios e

que atentem, depois, na infelici-

dade que persegue o senador Joao

de Freitas e aqueles que dele se

servem como instrumento dos seus

odios ao sr. presidente do minis-

terio.

Com profunda magna assisti-

mos a este desenrolar de paixões

que não atingem o sr. dr. Afonso

Costa mas que tão prejudiciais

são a Republica e ao País por

isso que impedem que nas duas

casas do parlamento se possa fa-

zer obra profícua.

Segue a carta do sr. dr. Cunha

e Costa dirigida aos srs. Germano

Martins,

Borges :

Lisboa, 18 de novembro de 1911.

Em.“ srs.—Com esta é a se-

Artur Costa e França

da mais tras-. Por outra: () incuravel

de ontem ficava pela lei, em igual-

hº'“ dado de circunstancias como incurs-

esta questão, a referida carta é vel de ha dezassete anos. Como ma—

um GRANDE

unLo...

O sr. dr. Afonso Costa é acusado de, por

interesse proprio, alterar uma dispo-

 

do divorcio

Uma série de documentos que pro-

vam ser essa acusação obsolu-

tamente falsa

gunrla voz que se pretende glosar o

indiscutivel direito, que me assiste,

de por e dispôr a meu arbítrio den-

tro de meu escritorio. Da primeira.

vez preferi isolar—rue do partido ro.-

pnbliutno oficial a dar-lhe satisfa-

ções que não devia. De segunda vez

condescendo em vir a [Mirada e res—

ponder-lhes, pela razão ponderavel

do que o ex."'º sr. dr— Afonso Costa

é um homem político e de que, dos-

graçadumente para este país e para

a Republica, os homens publicos do

novo regimes continuam a funesto.

tradição do velho que fazia da des-

honra dos seus proccres o condição

do prestigio e fortuna dos partidos e

da nação. O caso de que se trata e

em que eu intervim como advogado

e, limpo de inuteis c fastidi030s epi-

sodios, () que passo a expor. Em da—

ta de que precisamente me não re-

cordo, mas poderá ser facilmente

apurada, fui procurado por madame

X' . . . que me vinha expôr uma si—

tuaçao juridica e moral verdadeira-

mente aflictiva c lniquu. Tendo casa-

do ainda, muito nova, quasi uma

criança, logo um ano depois e, por-

tanto, ha license/€, o marido enlou—

quecera, sendo imediatamente reco-

lhido no hospital do Conde de Fer-

reira c ali declarddo incuravel.

Pretendia madame X . . . divor-

ciar—so mas tinha para isso que re—

Ulfllft'l' um flagrante contraseuso que

oscapára, tanto ao autor do projecto

da lei do divorcio (este seu criado)

como no cr.'"" sr. dr. Afonso Costa,

seu ilustre revisor. Com efeito o n.0

7." do artigo 8." da lei do divorcio

so permitia o casamento ao conjuge

de louco incuruvel (lotion-idos que

hrs-sem. tres anos sobre a verifica-

ção judicial do facto nos termos

dos artigos 419.0 e seqae'niee'do Co—

digo de [ recesso Civil. Não previa

a lei o caso, aliás tao vulgar, do

louco incuravel recolhido a uma ca-

se de saude sem previa interdicçâo

judicial. lá assim ocorria o monu-

mental o iniquo coutrasenso de obri-

gar madame X .. . a iuterdictar ju-

dicialmente um marido, ha dezesete

anos reputado incuravel, aguardar

ainda, para. tornar a casar, o lapso

dame X . . . tivesse posto às minhas

ordens e expo”fai-wanw-nte todos os

recursos necessarios, tentei ainda um

meio de capitular a sua hipotese em

quaisquer numeros do artigo 8.º, mas

breve me convenci da inutilidade dos

meus esforços e resolvi apelar para o

espirito jurídico do respectivo mi—

nistro.

Encontrei, a principio, no ex.'"º

sr. dr. Afonso Costa uma inexplica-

vel reluteucis á. minha josta recla—

mação, relutancia que se estendia &

alguns dos seus colaboradores, mas

tive. pouco depois, a explicação do

facto. O ex.'"“ sr. dr. Afonso Costa

fora repetidas vezes procurado para

tal efeito pelo noivo de madame X...

e receava que essa modificação, que

aliás a razão e o mais elementar seu—

so moral imperiosamente impunham,

fosse tomada como lei de circuns-

lancia a jaum—. Mas eu sou regular—

mente teimoso, sobretudo quando

tenho o direito pelo meu lado, e ss— '

sim, uma tarde, já ao cair de. noite,

tendo conseguido do ex.'"' sr. dr.

Afonso Costa uma audiencia especial

que se realizou antes do conselho de

ministros, capuz-lhe o caso com tal

verdade e calor, apoiado por cartas

,.
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der-sega evidencia, e, nessa noite,
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actos revolucionarios que não vin-

irrefutaveis dos ex.'"ºª srs. drs. Julio m . A, , _ x_l ou é um triunfo, a victoria, o poder .

de Matos e Julio Gama, que 0 mi— ];»??thM “:?/ª' '“““ªªªªªªªªª' <%? ][ dominante. As leis não punem a re—

nistro não teve remedio senão ren— “liª,; ,géyglgtgª- gjygggg «à. gggggkªggggªm, & volução, seria uma tolice; pnnem os "as

levou a conselho de ministros a pro—

videncia salvadora de tantª desgra-

çadas, que permitia“ a dispensa do

purgatorio de tres anos, acima refe-

rido, sempre que os tribunais verifi-

cassem que a incumbilidade da lou-

cura remontava a, pelo menos, esse

prazo.

mas OFICINAS

Eibandaela
executa—se toda & especie de traba—

 

gam, que não são bem sucedidos;

quando são coroados de exito, dão

aos seus autores o poder político, a

faculdade de alterar as leis, de su—

bstituir os juízes e de declarar bom

o que antes era mau e criminoso.

Foi isto o que nem todos viram em

Portugal depois da implantação do

 

  

     

Proposta apresentada na sessão ordina—

ria da junta Geral de 10 do corrente

pelo procurador sr. dr. Antonio dos

 

.|
Santos Sobreira

 

  

lhos tipogsofíeos tais como :

&? &; dlamoranduns, faturas, ºs se»

Decretada a interdição e poeta e

vencida a acção de divorcio, tratou-

se, naturalmente, da questão de ho-

novo regimen, que esteve perto de

um ano sem ter constituição ou di-

plomas avulsos, que ao menos des
º
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Como noutro logar dizemos, na “(ªlª (It' ne,-r ).s' mm'l'tcunos no de—

 

norarios que, desde principio,eu con-

fiara inteiramente a' generosidade

da beneficiada. Respondeu-me ma-

dame X . . . em carta de l de junho

deste ano, eloquente de gratidão, na

qual, porém, me declarava, aprovei-

tando atõ uma frase por mim profe-

rida numa conferencia em Aveiro,

que, alem de haver serviços gut-'

nunca se pagam, se via, por igno—

rancia. profissional absoluta, na im-

possibilidade de taxar os meus hono-

rarios, e me pert—ía mais esse favor.

Ora tais serviços são sempre propor—

cionais a gravidade do caso, ao rc-

sultado obtido e aos esforços empre—

gados para obte—io. Não obstante. eu

enviei a madame )( . .. uma conta

que toda a gente taxou de medica,

E ainda não fiquei por aqui. Apesar

da modicidade da conta declarei a

minha cliente que, m'ndu que nada

me pagasse, por compensado me da-

na dos "teus avon-os com o bem

que lhe fizera. A esta carta respon-

deu madame X . . . em 5 de junho,

que nada ton/ia que oly'ectar á mi-

nha conta, confessando-se, mais

uma vez,prq1undammte grata, atir-

mação esta que, por mais de uma

702, subsequentemmcte reiterou. E

tinha razão para o fazer!

Eis os factos, sumariamente nar-

rados e com as referencias documen-

tais necessarias para se um dia fos-

se necessario documenta-las cem au-

torisação dos respectivos sinatarios.

Posto isto, em vão cogita do signifi-

cado da expressão da carta de VV. E

E . . . «alguem apreciou palavras e

, actos de 'v. em.“ na parte respeitan-

te aos seus honorarrfos de advoga-

do daquela embora, de modo a po—

der concluir-se que a resolução do

governo provisor-io e, especialmente

do ministro da justiça, poderia ter

sido determinada por Motivos mc-

nos justos e honestos.» E, sem mal

cabidas vaidades, não sendo um dos

mais tolos não atinjo o alcance da

insinuação ! Pretender-se-ha, porven-

tura, insinuar que eu comprei o Pro-

visorio e em especial o ministro da

justiça ? ! Bastava ponderar que teu-

do recebido de uma senhora abasta-

da, pelo serviço, sem preço, de 11 ai-

forriar de uma escravidão de dezase-

te anos . . . quatro cantos de reis,

nada poderia repartir com terceiros,

ainda mesmo que em vez de tratar

com ministros tivesse tratado com

alinocreves! Mas tudo isto é perfei—

tamente infantil e se com ele se pre—

tende fazer de mim galo morto para

demolir quem quer que seja mais

uma vez se perde o tempo. E rtre

mim e o ex."ªº sr. dr. Afonso Costa

ha profundas divergencias de prin—

cipios, que datam da lei da Separa-

ção e já publicamente expus. Entre

mim e alguns membros do Prov so-

rio, aliás todos solidarios com os

actos do ex.mº sr. dr. Afonso Costa

ha essas mesmas incompatibilidades

e ainda outras de caracter pessoal.

Feita a divisão dos partidos con-

tinuei, como sempre, isolado, porque

republicano profundamente conser-

vador, nem blocuv'ds nem anti—blo-

cards me inspiram a confiança ne—

cessaria para a qualquer dos grupos

hipotecar os meus miolos e a minha

actividade. Ha uma cousa, porém,

que eu não posso pôr em duvida : é

a probidade pessoal dos homens que

fizeram a Republica e, em especial,

a do ex.luº sr. dr. Afonso Costa visto

ser ele, ao que parece, a pessoa di—

rectamento visada. 0 ex."'º sr. dr.

Afonso Costa, deferindo a minha re-

clamação, cumpriu apenas o seu de-

ver, e tinha obrigação de me ouvir,

de preferencia a qualquer outro, não

só porque me confiam a redacção do

projecto de lei do divorcio mas ain-

da pela consideração que toda a gen-

te de valor neste país me deve pres-

tar como pessoa estudiosa, capaz e

laboriosa.

De resto, o emmº sr. dr. Afonso

Costa, se tivesse querido valorisar a

sua acção durante o periodo de Pro—

vísorio, seria a estas horas, miliona-

rio. S. ex.ª, teve, com efeito, nas suas

mãos, a sorte e destino de incalcula-

.veis milhões. Não é, pois, este, o

calcanhar de Achiles de. ex—ministro

da justiça. A sua obra política tem,

a meu ver, profundos desequilíbrios,

mas quanto á vulgar distinção entre

o meu e o teu. reputo s. err.ª invul-

ncravel. De resto, assim o reputou

sempre a minha cliente, senhora de

rara distinção e preciosas qualidades,

absolutamente incapaz de cainn'miar

quem quer que seja. Autorisando-os
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potv preços sem competencia e com

inexeediVel perfeição, porta o que

possuimos as ultimas novidades em

maternal tipografieo e pessoal devi-

damente habilitado.
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a fazerem destacaria o uso que mui—

to bem entenderem. creiam-me com

amais alta consideração—De. v. ex.”

at.“, ven. e obgd.º, Cunlm e Costa.

lima brilhante eonluneia

DO SR. DR.
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O nosso ilustre amigo sr. dr.

Barbosa “de Magalhães realisou,

domingo ultimo, na Imprensa Na-

cional, em Lisboa, uma brilhante

conferencia que a falta de espaço

nos impede de publicamos na in-

tegra. No entanto, damos dela o

seguinte leve resumo :

Quem tivesse acompanhado de

perto a evolução da politica portu-

guesa desde que subiu ao trono e rei

D. Carlos e tivesse portanto assisti-

do ao desenrolar rapido e sucessivo

de tantas e tantas dificuldades de or—

dem interna e externa que a manha

e o egoísmo de D. Luiz tinham sa-

bido acumular, quem reparasso na

sucessão e insucesso dos minister—los

nejclibatus, isto e. compostos de lio-

mens que estavam fôra dos partidos,

ou pelo menos da luta acêsa da po-

litica, e se diziam independentes;

quem visse ou conhecesse a convul—

são social e política que o ultimo-

tum inglês e o subsequente tratado

produziram, e que fez rebentar a re-

volução republicana de 31 de Janei-

ro de 1891 ; quem tivesse assistido

ao nascer e a consolidação do cha-

mado relativismo, que não consistia

só na sucessão alternada dos dois

partidos políticos mouarquicos no

poder, mas signiiicava () entendimen—

to e acordo dos respectivºs chefes

entre si e de ambos com o rei para

regular essa sucessão e tambem com

desprezo dos partidos, a marcha da

vida política nacional ; quem tivesse

sentido a politica de corruçzio e su—

borno, de veniaga e fraude, de es-

banjamento e imoralidade que os

partidos relativos se viram obrigados

a fazer quando uma e noutro surgi—

ram dissidencias fundas que lhes

compremeteram a existencia e lhes

prejudicaram o dulce far utente que

o rotativismo produzir-a: quem tives-

se sentido tambem a politica reacio—

naria e jesuítica que, a despeito da

vontade do rei D. Carlos, mas por

influencias de D. Amelia e da cama-

riUia, se começou fazendo e que de-

pois João Franco se viu obrigado a

continuar, e mais ainda, a politica

do poder pessoal em que esse esta-

dista, seguindo Oliveira Martins, já

induzira o rei D. Carlos em 1896, e

em que definitivamente o compro-

meteu em 1907; quem de perto vis-

se a ditadura politica que nesse ano

sob a mascara de uma ditadura

(ulministratíva (que se não sabe o

que seja, pois que as duas palavras

são inconciliaveis), esmagou Portn-

gal, e foi a mais ominosa e descara-

da que até então se fizera, e que,

produzindo uma grande ansia de re-

volta, não só nos adversarios de re-

gimen mas nos indiferentes, e mes-

mo nalguns monarquicos, mostrou o

descalabro, a falencia, que se pode

dizer fraudulenta, dos velhos partidos

politicos, sem fé, sem dedicações,

sem ideias, sem energia e sem com-

batividade: quem, finalmente, tives-

se ouvido e lido o que D. Carlos dis-

se, o que'proclamaram os chefes e o

que um destes, mais homem de sci—

encia do que politico, vaticinou, de

que essa situação política criada por

  

esse rei e por João Franco acabariª

por um crime ou por uma revolução

quem, repetimos, tivesse acompa—

nhado toda essa evolução desgraçada

da política portuguesa, não sentiria

a menor surpresa com o assassínio

de D. Carlos e do principe D. Luís

Filipe na tarde mcmoravel de 1 de

fevereiro de 1908. E quem conti-

nuasse a seguir a vida politica por-

tuguesa e visse como esse tremendo

acontecimento não serviu de exemplo

aos chefes monarquicos, que então já

eram quasi tantos como os cogume-

los, nem aos propiios partidos, de

ha muito transformados em cliente—

las politicas, vorazes, indisciplinadas

e sem ideias ou com ideias pessimas,

e como o racionarismo politico. re-

ligioso e jesuítico mais se foi acen-

tuando obrigando a extremar campos

e a dividir reacionnrios para um la-

do e liberais para outro, o que vo—

luntaria e involuntariamente foi co-

locando muitos monarquicos no Par-

tido Republicano; quem conhecesse

o espirito acanhado, timorato, reli-

gioso e desorientado de D. Manuel

que, alçado de repente e por acaso,

ao mais alto cargo politico do país,

em que decerto não pensara ainda e

para que não fôra educado, e o visse

assediado por sua mão, pela camari-

llia sem valor intelectual, politico,

ou de qualquer outra ordem, e pelos

políticos cheios de ambições, de

ignorancia, de egoismo e de incom-

petencia, não sentiria tambem a me-

nor snrpreza quando em 5 de outu-

bro 1910 assistisse ou tivesse conhe-

cimento da revolução gloriosa que

implantou a Republica em Portugal.

Não se admiraria tão pouco da

fuga do rei e da família real (um

1809 D. João Vl fugiu com a fami-

lia para 0 Brazil, aos fianveses que

invadiam a nossa patria) não se ad-

mirar-ia da comunhão do povo com

o exercito nas ruas de Lisboa, acla-

mando o novo regimen, da inercia

da maior parte dos monarquicos,

que em 1908 só puzeram luto dois

dias depois da morte de D. Carlos e

do principe, quando viram que ain-

da então a Republica não era im—

plantada . .. nem ainda do entu—

siasmo com que o paiz inteiro recebeu

essa transformação, que, como numa

magica, se operou na vida nacional,

e que quasi não abriu nela solução

de continuidade. Não havia efecti-

vamente que admirar. A revolução,

que em 1908 não rebentou, porque

a precedeu o atentado, que libertou

o pela da maior tirania que desde os

tempos de D. Miguel ele sofrera, foi

em 1910 o produto inevitavel de

uma série de causas, de factores, que

a produziram com a mesma fatali-

dade com que um corpo é atraído

para o centro da terra ou está su-

geita a qualquer outra lei física.

A política não é,indubitavelmen-

te, nem o produto do arbítrio dos

chefes de Estado e dos ministros;

nem o taboleiro de xadrez (l'etltí—

qnm') que DÍCarios dizia conhecer

tão bem, mas em que até ao fim do

seu jogo não soube ver a figura que

lhe deu o cheque-mate. A politica

não é, certamente, uma pura obra do

acaso ou uma manifestação da vonta-

de da Divina Providencia, nem tão

pouco o que os espiritos sectarios,

as imaginações excitadas, a ignoran-

cia atrevida ou a ingenuidade mais

sã idialisam ou desejam. Não, não e.

E a revolução de Lisboa, como um

acontecimento politico, um fenome-

no social portanto, tem aos factos

que a precederam, e na sua propria

réussite a sua completa e cabal jus-

tificação. A revolução é um direito

em política pura; mas na realidade

 

  

    

   

         

   

  

      

   

 

  

  

uma maneira geral e provisoriamen-

te reguiassem a organisação e fun-

cionamento dos poderes do Estado.
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Noticias várias

Os efeitos do frio que tem fei—

to, estao-se sentindo Assim: (,)a

ursos dos montes Orud, em Espa—

nha, acessados pela fome e pelo

frio, teem-se aproximado das po-

voações, motivo por que os habiª

tantos de muitas delas organisa-

ram uma batida. Ferido um dos

animais, quando os caçadores se

lhe acercaram, a fera prostrou

com uma forte patada um menos

cauteloso, deixaido—o em estado

grave. Outro caçador acabou de

matar á. navalhada o urso, que pe-

sava 257 kilos.

asse Tambem em Madrid,

quando no corpo da guarda do

palacio real esperava a distribui—

ção do rancho, um mendigo caiu

desmaiado de fome e de frio. Le-

varam-no para & farmacia palati-

na, onde lhe prestaram os socor-

ros necessarios. O rei soube do

caso e ordenou que lhe dessem

um caldo, vinho de Jerez e di-

nheiro.

êsse:— Com a bonita conta de

103 anos, vive na Golegã um ve-

lhote, rijo e fere, casado pela ter-

ceira vez com uma.. . rapariga

de 60 anos. Da primeira mulher

Geral, foi apresantada uma pro-

posta tendente & reprimir o abuso

do emprego dos cercos americanos

nas nossas costas.

Essa proposta, assinada pelos

procuradores srs. drs. Antonio dos

Santos Sobreira e João Evange-

lista de Quadros Sá Pereira e Me-

lo, e que foi largamente justifica-

da pelo primeiro, e do teor se-

guinte:

 

 

 
 

 

Considerando que é do visível

interesse geral para o distrito n

nomeadamente para os seus conce-

lhos ribeirinhos a manutenção da

Lei de 1—1 de mcufo do [Elf/o', diplo-

ma rcgulumr'ntm' da pesca da sur—

dinha nus co.—tus do Portugal. in-

trºrcssc que, no ano pl'rlcríto._/oí

los componentes

dade de A neiro, a que assistiram

aqueles mesmos representantes e to-

dos as classes directa e indirecta—

mente interessadas no assunto,

quando influencias poderosamente

monetarias pretenderam a conf-es-

sào de cercas americanos no depur-

tamento marítima do norte do pai?:

Considerando que o ilustre tr.-

tular da pasta da marinha, quan-

do interrogado e inte/pelado na

sobre o pensamento do (lover-no

ácercu de tão grave quão absorven—

te pretenção que podia arrasta-r á

monopolisaçào da industria da. pcs-

cs'o, na industria, na agricultura e

ultima sessão ordinaria da Junta

houve 19 filhos. Do segundo ma—

trimonio houve 10 e do terceiro...

nada. E' o dirigente de todos os

serviços e negocios da casa que é

duma avultada fortuna, que ele

conquistou a trabalhar e, talvez,

a mudar de mulher,

E, sem duvida, um velho feliz,

que seguindo os ditames da neta-

reza, arredou com a ponta do pé

os que são contra a procreaçâo.

ane— Não vai bem o ano de

1814. O frio que herdou do seu

antecessortem-se prolongado. Ago-

ra começam a registar-se varios

desastres. Por exemplo: em 11

do corrente, comunicam de Serra

Leoa que um incendio destruiu

com casas em Freetown, ficando

sem abrigo milhares de pessoas.

Ignore-se o numero das victimas.

Outro incendio destruiu na ci-

dade de Pork cincoenta casas.

As inundações então sucedem-

se pois que de Bruxelas, chegam

noticias de inundações em muitos

pontos. Os rios trasbordam. Em

alguns logares a agua chega aos

primeiros andares dos predios.

Acham—se encerradas todas as fa-

bricas de Liége, e em S. Peters-

burgo, ha tres dias que não se fa-

zem enterramentos. Os cemiterios

estao inundados. Quarenta mil sol-

dados limpam as ruas e as estra-

das.

enxe Cansou grande ruido na

Inglaterra um edito de Jorge V

contra as mulheres que cavalgam,

como homens.

Lord Lens dale, falando dele

na exposição de “cavalos. disse

que fôra publicado por ordem do

monarca que não queria que as

damas se apresentassem, na pa-

rada, se não dum modo correcto.

O citado lord acrescentou que as

mulheres, emquanto forem mulhe-

res, devem montar como taes.

Lady Greenall, uma das mais

habeis amazonas de Inglaterra,

discutindo a questão, disse : «A

posição das mulheres no selim es-

pecial para elas cavalgarem é a

unica que elas devem adoptar; é

a menos fatigante e a mais segura,

como a experiencia e tem demons-

da vida, nos codigos ou é um crime, trado.»

C

  

nas demais forças do atividade

creudora de riqueza numa casta (:

importante rugido, qual (? u que se

estende de Mira a Espinho, (inala-

rou que serenas-sem os interessados

porquanto a Lei de 14 de mato de

1903 era um diploma que somente

as Camaras poderiam alterar ou

revogar;

Considerando que confiadas as

classes interessadas em tal (lsr'la-

ração, se ret-raírum u qualquer mo-

rro.-lento pacífico e onleiro mas .vo-

lene ? ret-'oindzcmlor atégue (is Cu-

maras fosse submetido o assunto

quer por iniciativa. do poder ace?-

cutloo, quer pela de qualquer mem—

ln'o (tus mesnias Camaras qneprv—

lendas-sv patrocinar o movimento ha

muito preparado pelos brt/igurlos da

fortuna, grandes industrias ou ca-

pitalistas, onde procurart'mn pu-

gnar pela legitima de/bza dos seus

interesses;

partrunmito marítimo do norte:

Considcrando que, sem ombar-

go de. no relatorio que precede

aquele (lem-ot», se haver declarado

que us Chuva/as do A neiro sáo ar-

tes de pesca que na zona la'/oral

que vai do Espin/Lo a Palheiro.»- de

Mira, sao ospecialmmlr' usadas,

[unto uma grande importancia m:-

ploradoru e mnprcgamlo grande

quantidade de pescadores, «reitores—

cus- estes do valor que carecem ser

cabulmontu resguardados, e do se

haver determinaria no art. .:l.“ do

citado rlm'rr'lo quo naus uguus ler-

ríloriuis, que são limitadas pelos

paralelo.,»- que passam por Espinho

ao norte o por Palha/ros de Mim

no sul. somou/v o' permitido o wu-

prcgo de. cercos (unm'icanos a asso—

l'lug'o'cs (ª./,foiusíomnenlo de pescado-

res org/unlsurlus segundo o derrota

de 21 de nutio de [fit/o', (; curto que
calorosamente defendido na Guma- os carros tanto nacionais como es-
ºas dos Senhores Deputados pelos pan/Loca,

representantes dos zlíom'Sos círcu- esta. disposição (: ron/indo.»- quiçá
. . do (list-rito e en: na impunidade. tem ím'aflidocom

comuna publico ejet'taado nest/r r-í— toda a semear/monta, em verdadei—

sem o menor respeito por

m ('.174)nlt'nlt(l avalanche as aguas

territoriais delimitadas pelos puru-

lelos excetuados, armando a cur-

tzssima distancia do litoral (1500

a 2.600 metros.) espantando (: sar-

dtnlia (* inibindo o sistcnia de ar—

rasto por meio de chavegas de exer-

cer livre e proveitosamente a sua

mrtustria, o que acarreta a ruína

das empresas r a mAs-win de mi—

lha/“os de nur-ritimos (luª de outra_
, . _

(Juma/'a dos Sen/corrs Deputados jormu nao podem grangmr o pão

quotidiano:

()onsirleramlo que as disposi-

çôes legislativo-reynlanwn/arcs sem

zona sanção pmzal pare-ne, o/it'az e
ou, provocando pernocíaso desr'qm'— pecado não passa de um mito irri-

l'LbT'IO ou mesmo a rurnrt no oo-mcr- sor/'o a cavalaria por se poder .eu-

por (pw elas são alivio/ites a lançar

porém aos olhos das classes des-

protegidas:

Ormm'dcrando, /inu1mente, que

o movimento (Ím'ciado pelas Cama-

ras Municipazs do distrito deve ser

secundado por todos os procurado-

res do Povo que constituem a Jun-

ta Geral.

Propomos :

Que se representa ao Ministro

da .llurlnlm. solicitando-(lw a so-

breestaçrio do decreto de 7 dej'u-

nho de 1.913, cuja constitutetonali-

dado é muito discutível até que

por fim diploma legislativo seia al—

terada ou revogada a Lei de 14 de

mato de 1.903.

E quando assim não suoeda,_

como se a/iguru. justo (' legal, se

solicite (lo "msmo titular a sua

pronta e (: 'caz. total;/armada para

que se mantenha «ileso o art. 2.“

daquele decreto. providenciaram—sc

Oonszderando, porém,, que em 7 por forma a haver rigorosa flSCall-

de junho de 1913 o titular da pas-

to da marinha, socorrendo-se da

invocada faculdade que lhe corr/1%

re () n.” 3.ºclo arf. 47da Constituição

Política da Republica Porlngzuªsa

(sem duvida por se tratar do nom

lol regulamentar) sem atentar nas

suas declarações permitiu por um

cação no e.:zercíczfo da pesca por

mem de cercos americanos nos pa—

ralelos excetuados, fazendo fazer

incidir sobre os transgressores gra-

oosns nmltus () penalidades regula-

dora.—' u regeneradoras do abuso.

.l'mo Evangelista. do Quadros Sá

Pereira e Melo.

decreto a &rploraçào da pesou por,:intonlo dos Santos Sil-oa.

%

Lady Ambrose Preece, cujasinacional. Quer de caracter oficial

duas filhas se apresentaram na

aludida exposição, cavalgando co-

mo os homens, observou: «Uma

menina, de menos de 17 anos,

deve montar sempre como os ho-

mens. E' bom para a espinha dor-

sal e habitúa ao equilibrio; mas

depois daquela idade, impõe-se

dum modo imperativo o selim pro-

prio com que as damas caval-

gain.

A mesma opinião emitiu Lady

Chapman.

—_——o-Q-o—|-—-———

iepressio do [rito das brancas

Está agora muito na tela da dis—

cussao a humanitaria e moraiisadora

campanha levantada na Europa con-

tra o repugnante tráfico das brancas.

E' a inglaterra, povo cujos sen-

timentos liberais e altruístas nunca

é demais salientar, que pertence a

iniciativa dessa campanha, que data

de 1899, mas que, ultrapassando os

limites do Reino Unido,bem depres-

sa conquistou quasi todas as nações.

Até aquela data não existia or—

ganisação alguma. nacional ou inter-

quer particular, que permitisse em“

baraçar de qualquer maneira tão 1'8“

puguante negocio, sendo o assunto

encarado sob o ponto de vista de

mera moralidade e como tal consi-

derado como estranho ao dominio le-

gal.

Assim, gosavam os traficantes de

plena liberdade de acção no seu in—

fame mister, animando-os ao mes-

mo tempo a mais completa impuni-

dade.

Ultimamente têem-se realisado

varios congressos, no quinto dos

quais se iizeram representar por de—

legados oficiais dos seus governos

vinte e tres nações.

Ja dissemos que Portugal aderi—

,ra ao acordo sobre o trafico das bran-

cas e agora pensa-se em organinr

entre nos a respectiva comissão na-

cional, como já existe em muitas na-

ções, e que terá por fim dirigir os

trabalhos de repressão no nosso pai/.

e manter sobre o assunto as indis-

pcnsaveis relações internacionais.

Oxalá. dentro em breve vejamos

resolvido mais este importante pro-

blema, que tanto interessa os prin-

cipios de humanidade, a moral e os

bons costumes.
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..: Cinco dias bem passadºs '?âãtfãtãªããdtfªªªºiºººªªº'ªltennnmento eleitoral * JUNTA GERAL
-_.- . =Dar o possivel impulso aos! DO

 

[trabalhos do levantamento da plant-al Vªi PTQCEderª$ev fjentfº

da cidade. de pouco, a organrsaçao dºt

, Distrito de Aveiro
=Secundar a iniciativa da ('la- nOVO recenseamento eleito—ª

mara Municipal de Ovar r-epresen- raL '

tando ao governo para que sejam

varridas da costa, na área vedada a

sua laboraçao, os barcos de vapor

que a infectam com os cercos ame—

ricanos.

" Ilmmn to tmn oitstrela
tadores e varios dos seus costumes

interessantes.

Nós atravessamol & a correr na-

,quele Berlim que por vezes ia sen-

  

Lcmbramos a todos os

nossos correligionarios,maio-

res de 21 anosou que com-

pletem esta edade até 30 de

    Meu. caro Rui

Um encontro mais demorado com

os ilustres manos de Pegas e de Pô-

A sua segunda sessão ordinaria

  

na, uma conversação mais atenta

com Bartolo sobre as suas celebres

glosas, que o imortalisaram. como

jurisperito e uma ou outradecrfraçao

dificil de texto latino de Melo Frei-

re, o grande mestre, quasi podendo

dizer—se que o fundador do direito

patrio, em cujas doutrinas, certa-

mente, o meu-amigo, como bom «za-]

loiro de direito que se presa de ser, i

se terá já iniciado naquela cadeira!

do Lª ano em que no meu tempol

pontificava e metia medo o'Guilher—ª

me Moreira, trouxeram-me transvia—

do destas notas que me propuz en—

viar ao seu jornal sobre o nosso pas—

seio do verão ultimo a Serra de Es-

trela. '

Como sabe, ainda não entrei na

Serra, justamente o ponto onde nos

dirigiamos, mas creio que desta vez,—

apesar do feitio dispersivo destas no—

tas que as tornam longas e fastidio-

sas, me não acontecerá o mesmo que

duma outra em que, querendo narrar

os episodios duma passeata de frª-in-

ta dias além fronte-ira não cheguei,

afinal, a sair da estação de Aveiro,

como graciosamente me dizia um'

meu colega e condiscipulo que prin-

cipiara a lêr a narrativa muito con—

vencido de que chegaria ate ao firn. '

Pois é verdade; dessa vez, ainda

cheguei a pôr o pê _no estribo da

carruagem, mas, afinal . . . fiquei

em terra.

Compreende o meu amigo que

para uma narrativa desta ordem ter

aquele espirito de continuidade e le—

vesa que devem careterisar as im-

pressões de qualquer viagem, seria

preciso fazel-a duma assentada e não

interpoladamente, sem qualquer pru— ,

ride de literatura e antes com o pro-

posito de encher urnas colunas dum

jornal de provincia e fazer a pressa

o original que o tipografo reclama,

como acontece neste caso.

Quando assim e, o ardor da pri- ;

1

[ te, dessa linda região.

.tor dos Herminios dat—nos já um cer—

lsendo () seu cabw'on, e, se esse mo-

tderno meio de locomoção é incontes-

tavelmente o mais comodos rapido

para vencermos as grandes distan-

cias, ha de reconhecer, meu amigo,

que é o peor de todos para fixar-mos

a atenção sobre as belezas que ao

nosso lado se desenrolam.

Neste ponto riem-se de nós os

nossos avós, os homens daqueles ve-

lhas tempos da liteira, ou ainda,

mais modernamente, do tempo da

mala-posta, quando não saiam de

casa, a cautela, sem terem feito, pre-

viamente, a disposição da sua ultima

vontade.

Passado o vale de Lafões, com

Os seus prados verdejantes, as suas

veigas frondosas e o renome da sua

vitela o dos seus laticíniºs, vai—se a

gente aproximando de Vizcu, numa.

ascenção constante desde S.Pedro

do Sul, que deixamos ainda no vale,

como guarda avançada, pelo nascen-

Foi aqui que eu fiquei da ultima

vez que lhe mandei notas desse nos-

so passeio, e daqui até a capital da

Beira e. viagem faz.-se rapidamente

por uma boa estrada, como são de

ordinario as daquele distrito, mas

sem caraterístico algum de paisagem

que nos faça prender a atençao.

Quasi sempre entre os pinhais,

,sem contrastes, sem variedade, sem

ibeleza, sem o imprevisto que nas re-

giões acidentados nos dislumbra, a

'pajsagem arrasta-se monotona e sa-

bria até Vizeu.

Entramos na cidade perto do

meio dia, como deve estar recorda-

do, e deparamos logo com a celebre

Cava de Viriato, que visitamos na—

da lhe achando de pitoresco ou inte—

ressente.

() nome, porém, do famoso pas—

to perfume agreste e selvagem que meira hora falece e, antes que 0 lei-

tor se aborrece, já o aborrecimento

tem invadido quem escreve.

Quer, porém, o meu amigo que

eu reaja e va roubando semanalmen-

to, a minha afanosa vida profissio-

nal, umas horas para a sua Liber-

dade.

- Continuarei, pois, e convenço-me

que chegarei a Estrela, desta feita.

J a alguma cousa ficou das notas

que lhe tenho mandado, descolori-

das, apagadas, com efeito, mas que

um- grande desejo de tornar bem co—

nhecida uma das mais formosas re-

giões da nossa terra—a do Vale do

Vouga—numa grande parte den-

tro do nosso distrito e agora facil-

'mente visitavel depois da construção

do caminho de ferro,ilurnina e realça.

Demorei-me, pois, ao descrever

varios pontos que mais me impre-

sionaram nessa região, que merece

ser vista de vagar, com alma e com

carinho, de kodak em punho parei

“fixar muitos das seus trechos encan-l

“

Inverno tiril nheiro
ESTARREJA

tum trou—ilhas de loiros

Em reunião da assembleia ge-

ral, que se realisou em 6 do cor-

rente, os corpos gerentes do Cen-

tro Republicano de Veiros fica—

ram assim constituídos :

DIRECÇÃO

Presidente—Francisco Sousa

nos lembra a proximidade da Serra

da Estrela onde Viriato, a frente de

alguns bravos lusitanos, tantas proe—

sas obrou contra os romanos, nossos

invasores.

E então acedem-nos ao espírito

aqueles versos brilhantes de Garcia

de Mascarenhas, o cantor da patria

de Viriato e dos seus feitos heroicos:

Nas-afrc naquela serra que clurmada

Herminia foi, hoje se chama Estrela,

Dit/r assim de uma ponta retalhada,

( ,rw rr Nu tzu-em fez da feição (llella:

do eminente c sempr!- tão elevada,,

(gira a luz solar rercrbermula n'ella

Faz parecer a quem mnie se ardem/ra,

(lauda! rsrnmºta que (to Zenith caminho..

Vê o meu amigo que o interes-

sante, não é verdade ? o que o Braz

Garcia nos diz da Serra.

Pois chegaremos lá rapidamente,

porque de Vizeu zi Guarda nada ha

que contar.

Ate á semana, meu amigo

Sempre seu

Cherubim Vale Guimarães-

  

O sr. Francisco Ferreira do Eu-

carnação, empregado provisorio da

secretaria do governo civil diAvei—

ro, foi encarregado dos trabalhos

estatísticos que competiam ao se—

cretario da comissão distrital de

estatística do mesmo distrito.

_———OQO——-——-
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Desnecessario se torna encare-

resoluções que, em breve, comen-

taremos desenvolvidamente.

Óinêma

Teem sido muito concorridas as

ultimas sessões cinematograficas. A

explondida pelicula () Garota do Pa-

rís atraiu ao Teatro Aveirense um

numeroso publico.

A empresa tem proporcionado

aos habituais frequentadores do ci-

nematografo a exibição das fitas de

maior nomeada.

A continuarem as enchentes e

natural que, em breve. possamos dar

aos nossos leitores a agradavel nova

de que se realisarào as obras de ha

muito projectadas e que devem trans-

formar o nosso teatro numa das mais

amplas e confortaveis casas de es—

pectaculo da província.

emoção

Foi ha dias promovido a capi-

tão e colocado em infanteria 28

o nosso amigo sr. torrente Mario

Mourão Gamelas a «quem, por os-

se facto, felicitamos.

   

Pela imprensa

Parisz'alna é o titulo d'um ex-

plendido jornal que se publica no

Porto, nos dias 5 e 25 de cada

mea e de que recebemos () pri—

meiro numero.

Traz um artigo firmado pelo

nosso amigo sr. dr. Cherubini Va-

le Guimarães, sob o titulo de

Aveiro, e com belas gravuras.

=+=

() Notícias da. Beira, nosso

colega que ve a luz da publicida—

de na cidade de Castelo Branco,

com o nº 480, entrou no seu de-

cimo primeiro ano, pelo que mui-

to 0 felicitamos.

Wc pessª

  

Esteve na nossa redacção o sr.

José Joaquim Fernandes, do Car-

rogai.

+ No dia [0 passou o'aniversa-

rio natalício da sr." D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz.

-+ No dia 11 tambem fez anos o

sr. Livio Campos da Silva Salgueiro.

—r- Vimos em Aveiro o sr. João

Afonso Fernandes.

+ Cumprimentamos na nossa

redacção o sr. João Maria da Silva

Henriques.

+ No domingo. no regresso da

Bairrada, aonde tinha ido em servi-

ço de sua casa, caiu da biciclete que

montava, o sr. Alfredo Manso Preto,

partindo uma perna. Foi chamado o

sr. Manuel Gonçalves Neto que lhe

prestou os primeiros socorros.

«r- Vimos nesta cidade os srs.

Guilherme Francisco Luise, João

Francisco Pedro, Tiago Gonçalves e

Manuel Maria Amador.

MUSICA

Por causa do mau» tempo não

tocou no coreto do jardim, no ul-

 

junho de 194, a convenien-

cer a importancia de todas estas ' Cia de irem tratando de obter

as competentes certidões de

edade para juntarem aos re—

querimentos pedindo a sua

inscrição no recenseamento,

requerimentos que devem sêr

entregues ao secretario da

camara municipal, desde o

dia 2 de janeiro proximo até

ao dia 20 do mesmo mês.

Os peticionarios devem

escrever o requerimento por

seu punho, fazendo reconhe—

cer autenticamente a letra e

assinatura por notario, salvo

se provarem, por certidão ou

diploma especial, que sabem

lêr e escrever, pois, neste ca—

so, basta o reconhecimento

da assinatura.

Juntarão aos seus reque—

rrmentos:

1.D Certidão de idade nas

condições legais ordinárias ou

conforme o modêlo nº 3;

2." Atestado de residencia,

conforme () modêlo n.º 4, passa—

do pelo presidente da câmara

municipal, administrador do con-

celho, junta de paróquia ou rc-

gedor.

Os requerimentos e documen-

tos são todos isentos do impos—

to do sêlo e de quaisquer emo-

lumentos ou salários, desde que

sejam sómente passados e apro-

veitados para fim eleitoral.

Modêlos :

.

iª. . . (normc, estudo, profissão e

morada), filho de F. .. e lª'. . ., de,. . .

anos de edade, sabendo lêr &: escrever,

e residindo ha mais de seis mese: nes—

te concelho, pretende ser inscrito no

recenseamento eleitoral.—Pede deferi-

mente.

E . . .

(Requerimento autêntico «l.. letra :: assinatu-

ra, se o requerente não prova:, por certidão un

diploma espe—“ini, que sabe ler e escrever, wds

néstc caso basta o reconhecimento de assinaturas

— Certifico, para fins eleitorais,

que F..., filho de F... e F. . ., nasceu

cm. . no dia... do mês de... de. .. e

às registado (ou bzrtisndo) em. . . (liv.. .,

...)

[Data <; assinatura).

«(Selo em branco ou reconhecimento).

—— Atcstu (ou utestnmos) para fins

eleitorais, que F. . . (nome, estudo e

profissão) reside neste concelho (ou

bairro ou paróquia) de. . ., ha. . . mêses.

("nta r assinatura ou assinaturas) —

. (Selo em branco ou reconhecimento da as-

srnaluz'n ou assinaturas).

_.v—m...———— *

l arrive dos ferro=viarios

Hontem as primeiras horas da

manha começou a circular na cidade

a noticia de que os ('omlmios já mio

andavam.

Efectivamente era verdade. A

gréve havia-se declarado, e na esta-

ção estavam # comboios; os passa—

geiros começaram logo a espalhar-se

pela cidade e alguns trataram de ar-

ranjar meio de transporte para se-

guirom ao seu destino. ().—' automo-

veis que existem em Aveiro começa-

ram logo a fazer serviço, bem como

os trens.

A' tarde, para a Pampilhosa, saiu

uma força de cavalaria; os marinhei—

ros d'armada aqui em serviço, foram

destacados para fazer guarda ás

pontes de caminho de ferro, e na es-

tação tambem estava a policia.

 

 

 

 

  

Uma proposta contra o emprego dos

cercos americanos

_Sob & presidencia do sr. dr.

Antonio da Silva Carrelhas e ser-

vindo de secretario o nosso colega

Rui de Cunha e Costa, realisou-se,

sabado ultimo. o. segunda sessão

ordinaria da Junta Geral do Dis—

trito de Avesru.

Nessa reunião, a. «me assistiram

quasi todos os procuradores, fo-

ram touradas algumas resoluções

que bem demostram quanto a Jun-

ta estai empenhada em dotar o

distrito com todos os melhoramen—

tos crunpativois com os recursos

deque dispõe, os quais, embora

não estejam, ainda, rigorosamen-

te calculados, lhe permitirão, con—

tudo, fazer obra profiqua. A eo—

missao executiva vai, em brt-ve,

entrar na posse de todos os have-

res da Junta e, tomando por base

o ultimo orçamento da antiga Jur;—

ta Geral, pois que as receitas rm—

mentaram, consideraveln'rente, de

entao para. cá, conta poder, no

dia 1 de maio proximo. quando

da terceira reunião de todos os

procuradores, apresentar algumas

propostas que rnnito beneficiarão

o distrito.

As atenções ,da comissao exe-

cutiva. viro convergir, sobretudo,

para o estado em que se encon—

tram as nossas estradas que, cons—

tituíndo, um grave risco para

quem por elas transita de carro

ou de automovel, nos envergo-

nham nos olhos de qualquer turis-

te. ( ls servicos de construção e re-

construção do estradas, conforme

foi resolvido, serao rigorosamente

iiscalisndos de forma a evitarem-se

os abusos que se teem praticado.

Para o logar de tesoureiro da

Junto, com o ordenado do 400

escudos murais, foi nomeado o sr.

dr. Alfredo da Cruz Nordeste; pa-

ra. o de chefe da secretaria, «mu

360 escudos anuais, o sr. padre

Paulo Guimaraes. Arribas as no-

meações são provisorias, devendo

estes logares, Serem providos deli-'

na Costa de Aveiro

mental, que se realisara em maio

proximo

Depois de feitas estas nomen-

ções o sr. dr. Antonio dos Santos

Sobreira apresentou uma proposta

que tende a evitar, por uma for-

ma profiqua, o emprego dos cer-

cos americanos nas costas, sob a

jurisdição da capitania do porto

de Aveiro, isto é. do Espinho até

Mira.

Essa proposta que o um valioso

documento. o que, por isso, publi-

camos na nossa Segunda pagina.

foi inteligentemente defendida pe-

lo seu autor, tendo tambem o sr.

dr. Marque; da Costa, que a per-

lilhon, feito sobre ela algumas

consiilorações. () assunto, que é

do Illtthl' interesse para o distrito

de Aveiro, já por varias vezes aqui

tem sido largamente tratado.

Quando em dezembro de 1912

a Comissão Central de Pescarias

deu parecer favoravel no emprego

dos cercos americanos na costa

compreendida entre a Granja e

Mira os deputados srs. Alberto

Souto o dr. Marques da Costa

ventilaram & questão no parlamen-

to obtendo do sr. ministro da me—

rinha uma resposta favoravel aos

interesses do distrito.

No entanto, realisou-se, nessa

ocasião, um comício na praça do '

peixodosta cidade, em que fize-

ram uso da palavra, entre outros,

aqueles deputados, sendo lida

uma bem elaborada representação

do sr. Francisco Regala dirigida

ao sr. ministro da. marinha e aos

deputados e que aqui foi publica—

da e comentada.

A Lilwrdatle hoje, como en—

tão, esta inteiramente ao lado dos

que defendem a industria da pes-

ca tal como ela esta organisada

nas nossas costas, perfilhando &

proposta do sr. dr. Antonio So-

breira de que vai ser enviada,, co-

pia ao sr. ministro da marinha e

nitivamente, por concurso docu- aos deputados por este distrito.

"_"—M
___—___-

  

isola Industrial" |

fernando caldeira

Na Lihrrdrulv da semana pas—

sada davamos a noticia de que em

breve seria presente a Camara do:;

Deputados um projecto de reforma

da Escola lndustriai de Aveiro.

Pois esse. projecto apresentado

mais cedo do que se esperava, foi

aprovado hontem, dando—nos disso

a noticia o nosso director no seguin-

te telegrama que hontem recebemos

ás 20 horas :

Camara. dos [hmm/urine aprovou.

hoje rqforma (ªSC'UÍll. índias/riu! FW-

our-ndo Caldeira ofertado crua-o (eo-

mercia]. pila/agem e "rafinha. mer-

cante.

   

os efeitos legais que ninguem de-

ve fazer quaisquer contratos com

sua mulher, Joana Rosa Barreiri-

nha, ou Joana Cardosa, nos quais

ela faça uso de uma procuração

que em tempos lhe passou e que

agora revoga para todos os efei-

tos legais.

Faz-se este aviso porque a re-

ferida Joana Cardoso. mandou ti-

rar uma certidão dessa procuração,

arquivada no notario Fragoso, de

Ilhavo, e presume-se que seja pa-

ra fazer qualquer contracto, que

será anulado, nos termos legais,

visto andar a correr o divorcio en-

tre o anunciante e essa mulher,
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Garganta ,, ,, ,,,, ,,,, am, ,,,,d, ,, ,,,, ,, Representacao “º'çuíªºªªigªgtº ªdultºs «.. .- _ _ , , ' ' , _ ', . .. ,º - - . , avo, ' .

los É??? çãedente Angusto Car sao deliberativa do nosso Munici- terra 24' com) estava anuncndo. » “ºm º 5" gºiºmªdºr mm“ 03 hªbltªntºª das Pºvºªçººs dª . r 6,71“??er de 1.914

1 o $$$; . A , Antâ Piº tomou, entre outras, as 'Se— larvoeiro, Monquim, Povoa, Vila Joao btnwes Negocw.

Dias ª mo— u e guintes importantes rºªºlªçõeªª - t - Nova de Fusos, Chaus, Monta e

2'0 secrefarz'o Antonio Alves Pedir ao ministerio da guerra % Alombada, do concelho de Alber— ©>*ª*ê—ªªª;

Nogueira. Procede. a construção dum quartel CARTÓES DE VISITAE gana-a—Volha, representaram ª” ªlª . €
para alojamento de corpo de infan- ' gºvºmº pedindo Pªrª que 39.1a , o “ fil In 0“ “

ASSEMBLEIA GERAL teria,. provisoriamente mªtam,, no de tºdas as qualidaããa, pª: Pretª autorrsado o serviço de pequena w ?

Presútente—Francisco Mariª edificio do Azrlo-Escola, que var ser 963 sem oeapeteneia, velocidade no apeadeiro de Car— , , _

, , ' "' entregue a Junta Geral e interessar ' - - . º— . . . —da Silva Pais . , _ , voerro, haha do Vouga. : ,_ . . no assunto, solicitando os seus bons
nhi - . ' (lit (lllltltl llllltll" 'Vece-preszdentc-«Antonio Cae- oficios junto da mesma estação, os A compa 3” envron ªº gover- “ ,

tano Valente deputados dº distrito. no os seus relatorros de constru- © AWEIRO

1.0 secretam—Joaquim Mªriª: = angtnlit um mil apropria- 3x3€utºm*se rapidamente nas Ofieinªs ção) durante OS "19268 de Oiltdlhrº. Rua Mitlllltti Firminº

da Silva dº ªtdºâºªçãº (198 cães que .sejam de H I.:IBERDHDE novembro e dezembro findos.

2.0 Mysterio—João Augusto Zâggâârºªpâ? cªráªggãg?gfàg Envia—seernesto-namo dos tipos,.entre as quais—_ ]ígu- .. , :, Retratos. Grupos. Í
Nunes. atual da sua extinção pelo veneno. , ram as ultmras moldados, a quem 'no-lo requmtar. angaçan Ll) Trabalhos artistleo- *

CONSELHO FISCAL . =. Representar solicitando de mi— szlfórade AUCWO ao preço do cartao acresce o ESPEºf“ ADE '

. . . _ nlsterro respectivo e remessa do d1— porte º ””em” "' - *
Joaqurm Maria Ferreira dea nheiro orçado para a conclusão das _ÉH— e rncura ªu ) “EM RETRHTOS DE '

Joaquim Antão Dias obras do liceu. T " edld d GREEN?“
- . _ , o os os os evem s rrelt s ' ad l ls- . ª;

"T?“ Mana Marques, A comissao executiva resolveu, ªcção dº A LIBÉBDÉÉ m . (2.ª publzcação) Perfeiçãoe modicida-

les-aurezro—Antomo Berner- tambem:
* ' r .' de de precosdino Forr , P' to Joao Simões negocio, casado, - .

' erra m . Estudar a questao de apareci- : maritimo, de Ilhavo, anuncia para rêâªêªªâr _ -
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vem tomar arlmenorl'hei— tzmhos, antimouio, boryta, carrãº. Ed'f ___ _ _ [d _ __ “__ ___P___0._ P:! a (,um &, ron “ .ao 0er III! nano Ihelnorrnuru ______l041.krl,—md um que, est.-Ju hab'.

na que normalirarâo o seu hu- pedreiras, etc-: Cooperação f'luan- Wªº pºp &" [Ub M ª e “nºmi“? A Éxtràto “de lt ,, C] 5% AVEIRO 334. “gli
. . . . . ——==7—— ' r ..y - *.. '., . .' a' . .) Z ' * 'xo mensal. com» para obras pubhcus do m.,— “ 11.1“ e em p _. 10 ªº? [huhu A!.M.RTO SOUTO g;? Mundo o que .ao oomblnar.

, . _ - , , , 2 centavos (20 pele.) ea- col-ato com mero, morou Umari/) - #4" Tonto pmh- em. , “,,,, ,

Dose : 1 ou 2 compmmdos goçao, electrmdado, quedas h)- da fascículº“ branco (“,-nªõ dº “__“qu Fu'iuln + -: _ Nadasc_publim 1..3f'«'|»|1-11!0n .i- __ "___“ “___m _ ._ . cama e ,

. - » _ . . ' . '1 ' ' ..” ' . - - ' ' .' ª ' - ' ( * ' 3 l- u );rtlm 'u'u ohh-N'], '“ - _. , i ( Il. & "lª'."__ _ . _ _ , , 3 ,. b. __ _ _ “ [| lllll 1 .,). bl ,

a Cªdª: rofelgoo _dtB que xLS _leglílb dmolum, dummagao d' ('.ld "I? 10 eentavos (lºo FGIS) de Nestle, AlpUliL, Bledino AVGi'dr +32 Não ruª llev-ulvrlu autografou. && [[:1 "rir,,“(ría I

menstruals estejam norumhsadas. cominho de ferro, etc. Relaçoes d t C '_ ' , » %;. M“, M,“, c,,,,,],,,,.,,,_,.m ,,,," _,, _ 5 » - &,

- . . ea & omo. evada e Arroz. Massas alunono %% não se'u euu ' KS" Dlr'rr' . .
__ dueotos oom bauqumros. ___ . +». , J P ª: . . era lc" bb «1 Abel Guodo- do___ Escrevam' Roux suco de E _ ————— _ molas para reglmen. Bolachas, 3.6 Mªgª:: publmam mfnrluaçõcs ?a?- Pinho & CP.—OVAR

A ºpiniãº dª me“ Vit“, 59 rue-'Richeuveu Pariq .“: Brinde & tºdºs os assmª'ntes Etc" etc” ª ASSINATURAS ª? _ --—"'—ª * _,, —-—«_,__-

. ª * ,' ª “ ' _ . . .. CA:»: Portugal Es (mim (* (Yulo i # ªªi? NOVIDADE LITERÁRIA Pl

dleina sobre a tus retoronolas. (55.º anno). 1 “º fim dª obrª.- Albertº JOÃO ROSª %,; 'Porfrqmems “ «à . .; ,

« ' “Bªi-A, Rua Direita “38-13.“ A“? --------- 18490 reis _ &

HMENORRHEINH ! “A LEBEEDôD—E” ""III “tªmpª WW pªrª " mvmno' º 3 r %;“ªºiªªªªº'fº” ““““ f ?, ' ' '" “ 'ª . * Q.: 35, rrís; um so, 30 mªis-, ou 140, _ _

Não mostrarmos ºpiniões do ”“ºnde-Sª ªl emoldurar '*————————————« +,» 70.35 e 3 ccnt&v|)s._l “ -

doentes, que todos sabem como' )m AVISÍI'O, “0 (llllº'SClUª ___ ' ___? mªioríª.«352345153;

em geral são obtidas, mas sim ol- da Praça Luiz Cipriano e na 'l'nbu— , ' o “>? umª?" f'ãml' ' ' msm" "ª“ ª;”- V0 ' '. .- . . . _! ',. . (, ,.. 'I ';.L.) _,

gumas ºPmlºªS dos mais dlstmtos curio Veneziano. aos Arcos: T - i º??? [ "Tifã,1,d.l,,rtª 181 4,4. A ' ELA

medicos dn poiz, verdadeiras ou- [ ' ti:: lll: tfe'lll'ªªªª- +,: Linha _ . , Í f , “. ,.,ri, ªo i'm! _

' . - ' .- ª ,, ' ' e gªgº. ,; « Annaes. uonh'uto * uu a mh ' 's- :1. Éjolndades, quoi Crioggendmu & Not idade literaria __ Agua dªs Pedros Salga- +? tração. M ...ou %% RENATO FRANCO

menº". ' " ': *:”— _ " ªªª-ªpºnedº %% Reduãocadminm - ——- , > - « & fªtªl] gti- _ -._ _

Olex:no Sr.I)r. Amim—0 (In Silva- «o ' l' ' d B I , O titulo dum novo ro— Agua das Pedras Salga- $$, 'Nª-"Elim 'a'“: [(!),/”'s. ,' ., __”.
Mm ªmªm dª MM dm,“ 3 mcgmmmg 0 "que " mmº editado pela ” nª_n. Fernando. » praça (ªlemã,.mn... _ , ªr”-% 1] ] (ul/,os» da “da local Í Í

't ' ' 'n Libra. uz: «Tonhs . . . , ' _- “ '. . '-' “'"” ""i"” ""I"-""" rs*-: »“gãgàiãàlonnrgªãrnã CHDÍZRJOS (:omprimillus Acaba. de “parecer este SBHSIL- tlêa— & ucredltada hvra- denolglla dº ' Mago Ponte Vl ãe (Mun-tas tndoj os «Im.—'. «las “.!I áh' vá.“? ? sº' . e
. .* . , “'I . 'à _º , "n'a 1 ,, ' 'a - (PÉ “_ .mms. :l'? ra Q —, , ºa

“lã,?1221132312?"É"; 7223223 SJ,? clonal romance. “* B? _ª' &'ÍÉ Sur.-, «_lo .LÍShºª“ Agua de Vidago—Sabrosa. '>': Mirim Ti ogr'líimx' “" ? ,nªªvºª & <

que ªª tenh" 'lª'º ªºl'ªfªíª'ª*"l"º“"' # ven—lem no Por-tn—Esrritoriº queirª—m;; % & em dlstrlbulçao. 1 Agua de Vidªgº _Cªmpi" +?» P fui m;»; r?” |]: I! 7' &? “IMP-“Bernal?“ WMS (
- * ,. - - ' , , .. , '. . (íe' . r 7 'de 0 ,me ,, :), “-

LleOll. 'a') Anthem da Silva d Pulllic'wcqu l'll'l FOHINNR, 384 ' ill'ãl das IES O_chLS, pubhoodas Lm. 72% "”"”—“"“" ”.!" "MW ( :?)“.| . . - e u -9- , ., . ( . , v , . por esta “as“, esta aberta ãlSSlml- Aguª de Entre-OS-“los. %% [:RIJCI'Í'BS ÍUILIH US (“&& Iltlêis uh,—u.“ )( 54% _=-_

”'““ , . .. &" w 1 -, ?a r ' o
O Ex.ª'ºSr. Dr..70uquímAntonio Sr/l- dg Jose Fgrmlm dos Santos. “,nª permanente, pºdendº OS fªs" 96 F 1 - y _ "k'-"â Imprlãssãálgqçapor “53% *a V enda na Tªba— |

gado. distinto clinico em Lisboa, diz_: o_oâ'c- oculos ou tomos de qualquer obra, k na armam“ cºmº al; ªªª m RFM «muro 'Etri'l H 61 V m )r_ _ « ) - ' ..__—_—_———————-— . . , ', -. - * « A 4— , ( , _ ,,

318“Krflfº;rlfs,àf('f;fªm,j,“,,º,j',',',?:',','l,',,,(,“ , serem requemtodos àquela hvm- T , “'º .%,? _ ,Mmimrrrmm A _ ( “ªªª, ªºb

tes resultados». | "e rníundls na, ou zi sua, representante no FRANCIS“) ”A “M & FIM") * "? ”” “A ( “N"” 'ª "º"-ª % “505-.

.
' .tl.» in em:-: Tu .»; ar,.v ,. T,:

““ªº“ e dª. em , Pºm» dº Hermsnwr 254. Roo dos Maredores lrdrromo AVEIRO ?_ .TZLl—*——————_—___ _ _ _ : Í

_” S _ ) _ _, ,_ _ F" ._ .__ , _ _ _ iª.-“(rªr «,o/f.; XX:-", v: '.,ª'WÍXKT'V—Í“, [Mªma; . ; ' " , , ,, _. Élrt' v—_-ª—'—-—, _, gm“ ' (

distinotoExclinio: fu? efr'í'of'íuzºf'ÍÍS-rí-íí.??? Exhoordmauo romance de combate |ªº???“É”?“ªº?”Dªyªnª—ªgiª)ll ' * ” '“ WMM . C |m:'Íªéfªªªfªªdysâôâª%%%&“ 'I 'maior 'fazer no o felicito polui; prcpura- . . . N ' º , _ e ._ .;n o.“ .”. ,. ., .* ... ou: ; .» ;.ç « ' =*; , .

doa quê ooh ªsno sabia. direcção m;» rnn- [mªma.] de Eduardo de Agudª“ cartºes de Vlªltª ' 31 ªsa “ o . _,

i cosremdtatlosmv tmn dalla 'Ml rimm. , ' _- _ , - em linho tela e ')erª ami ] ' ' 3 '

àâmí especialísar aqueles que mais re- [ª. consalfl'adl] lw [Miºne EªtlldlS' ' [ 9 n 10; J 1
_

petidae vezes tenho indicado, & Amenor— ” o lexecutam-se Por Preçºs sen] Vende-so, llâl RH:! dn) º' to . "

theinlg.r20mâo e'l'onivinu. t'd dl'. Afonsº Cºsta, competencjg maj OfíCiIlaS “_ ““ ' ___:,;___

O . w— . < . . . , . ,
. ,_ . .. , O PaGcas da Pra ª do (romeu—cio Quem )lotondm du] m-rxo 1 %s- . «

(”Jºst dº qutmrmhah. De profundiw. é um soberbo trabalho P 9 [ IBEBDA .; l ” Jº ' ] '! '1 (Mus IIIOÍGR, mexilhão. Deixo :, *
___— ]iteyario, um dos romances mais vibrantes , ' _ , Dl? . [io de MÍI' I . ) __ _ _ , _ de _ .” . _ _ _ _ ,

O “ªº Sr. “ Ammªn Mªmámde qm __e tem mmo em língua portuguêsa, — _ .. AVM__ Q aldo bocha,. 11.1. mmm. _ eªu umha (, outras ospoomll- [

Matao, distinto _clinico our Paços de er— Prende a atenção. Deleita o espl- E _ “fª?“— ._=_ l'llâL. dados. ,

3:13“gaimagrngrgzrz553353; rir:-“Erssfizzrª'12532333; W ªgªgº,,;3;;ª,f>;º;_;=55,3 e..., em o W pelo de, ___ __ Porn trbrlr do roer. . ,
dores no venhº,. ªº «feitº!! fºrªm fªlªdº-ª adam-aveia. arlrlviniqtra (“go _ C ª primeira qualidade, bem como pão A cum rapida. da. :T": " &

exatisfatorios». (Tm _ , l ª _, __ 1“! ,_ - -- . ng . __ ] I d“" .. . . _ . . ANEMIA C' OROSE FEBRE“ , ]

. , . . grosso vr.) uluo em glunn - nrum ,, 1 A? ee ,— e ,. ,. ,. , ,., ,,,M ,, ., ,, , 65 um 10 ou bl ou xlnsoortudo e ' " * ' 5 BBB“ BD“Pªçºs ªº Ferreiro. . to 500 reis. & cobrança. mais 50 reis. KªíiAQÍÍÍWXÍÉfàLWÍàÉiâfª ; _ .. , . , '] ( .,. PALUÉ [RESQUU l A ' .; & O a ,

(ª) Amªm" Fªfª?" “" Mªº"? I,,,p,,,.,,,,,t,'W,—,,,o_0 Prªªufº líquido ª ' ”“º * «' v “Mv &, u,, v n para «habehcm. De tarde, as doluno ShLObS, A ' ..

___. ' ' ' - í . - ; ' _—"""—"'"'—_" ' “' __A . btcm—se *com a ,
do romance De Ino/mula sem oiorooldo ao , sas ados. (' º '

O Ex.mº Sr.Dr. .Íoún Blaize de ()lilªei- insigne Estanlistu ulr. Afonso Costa, para. “'à- ªzªªgªªnªn I: . ªff—“35 “ª; É): "yrªoljàonw :

a ? Castro. distinto medico em Bucelas. que 5. os.“ (» «dutrcgue (: Tutoria lin Infmz- vende-se bomploto sortimento de bolacha º“»r'£—_Ó$ÉÉ_ “_“/“(i , ªªª- _ ,. ,

' - e _ , '“ “l ., A ª, ,. ' t'tl ' & 't 'jn't' L' 36 um . . ' aº . . '., .. .. ' . ' '“ ""'—“º'“ª“ .

É,;áâíºlãíífãª 32721323233237122314"nº; ã'á'r 3313431er " º“ "' "ª“ ª'“ Em Lisbºª, ““ Tªbªcªriª “ªs ““'“?pªºª .f'fbr'ºªª “'ª ““P““ ª ªºªmªmª-ºª
Eso pªtºlºgícº pam q",“, Não indicados. E,,“ impºrtam,, smi acompanhada Monaco, ao Rocio: massas ullmentloms. arroz, chat de vendo-se: , _

andoprefrrencin (: esta. pv'maraçãupm- do um lunuos.» ulbmu_ o1n__].u_erga_uun_lw_. _ , ___ _,,_.,_, . __ div,,rsas qualidades:, ussucuros, estc- , Em llºndl'es na Libran'fl , __

amamagmdavd para 02 rlnmfex». contendo Ux: nomes e resvdonuaa do lodo» C t d ' ot , . __ __ _ __ _ __ " , _ _ , . ,

Bucelns. aqueles que. cheios de devotmln patriotis— ªl' 388 e VIS] & l'lnas, vmhos finos. 13,8"). 'lilVúli menus:-ue- na TUBERCU- ISpano-Amerloanu, Charing,

“ º ' ,.,v' 7,,-_ T ' 'x'. 'idd*'— ..., . . .. " |_ . ' ,
(a) Joao Blame ip 0111va (e Lrleím 3211133335?)mªoíãglgtª ?:"?wtilriâ Com 7732'/€"!Çª0 e rapidez“, un- Café. especxahdade desta casa, _lNa_CO_NVALF.SCENçA.1e“mi,", Cross Road, 134, V &

== : , _ ., —', '. «g,, . ' . " , , ' - pura (usumn'us " ] t'L '—'— ' "* ,__,,_ _.
preço de tubo 31 3 Fun; C um tunnel golpe amado a4ljosu1i.l.. pnmem-se nesta tzpogm/za pm,! & 720 e 000 reis 0 k||0_ Em. pouco; «Gillªn/?:? is,-.Jzilxádlnp) ”,,”,

. . x ., , . . . _ ., , , ' , 3 L' ,: . ] 3 —- tala-dus limpam“ (lp 7)gs,,_ ,]. ,,, mªt , _,. _, _ _ ,

=+= ªrb,,£,:ízâºaf;i::311::,írrx;r.£'$:;ªj";,.ziã: Wª“ Wª WWWWWªW,,r ' “ 05 N '

A' venda em tºdos as boas ““ WH Íân'íí'”milªrfítf'ílíh'ªfi“13123?3215332“. ( u' ' . , - ªredes ,, -,,=—, , ,, , , eoooooooooooooo r npt
- .. ' (n os os pec (os o e ru mais . , - «'

DEPosrro GERAL em Lisboa.. pôde,, ,,,.,,,,Osá,ed,,,,ã,,d, _, ,,,, ,,,, , _ “emmª ,, F _ o orgrmlcos .

—N 1: N d d Cª ' « - — . - |] [| 89d [( ] as .xposições dc. _ _
_ e 0,_ atm & e & . , rua Jar— [nuh-uma, Praça «In Rio «e .lanexro. :.). um nrº. " ªlle“ MMM E A lª Londres, Paris, Roma Anvers (: Sul/uh, ,]. ; _ _

dm do Regedor, 19. No Porto :— uchão—Lisbou, ou nº depºsitadº dº 1'º- Dªmpmhimahrls Gegollgghgn ' . ' $ Genova com 3 grandeé premios «: ]!)0 " " . ( wºw "um dª 'º, “
Antonio M. Ribeiro, rua s_ Miguel, rnãnco 0 “.";erà Tprrrln;rn_ P_rrmbo couhe- . 5 mãdaàhaê de ouro. EIA—,-

27_ Em Coimbra: Drogaria Villava cr o_o concm no o coma-rolou e «_um Yªº“; ? _ a e arcclonaemcmhro do «yuri/nr (» [Mr (ff? (ºn.;nojõ'e. .
| Í” «R. IA' ' Bl ]“".ÍJÁQ. . .uª Ferreira Borges. : 123233; m do no o () aux um $

% Jnrl as mais algm recompensas. .»lr/nnm h'mx .?ímzadrw. .

, —*—— ' " * " r. !_ _ __ _ _, -. _ _ Frasco 810 “,“ VENhAh mn JUN“) E A REIAIHO ,

_ ' __ _ "*" ª ? _____ Hometown—se taholas de preços. '
_ _ . -, -' ª - ' 'ª'—* _A'_vcudn uns bons f'armucius do paiz ,

0- L'U ODIR-ªl.
'

. €* $ . DW
, . _ Do:-pomos: AVEan—Farmaciu Reis-, ODÉQIÍMS w" antlls e Màmºdeuº

"] reza " “& na or “ “6le $ $ .HNA_I))IA—_—lªnrmac_ia ?líªªª'iªí" «t,-_ ' irgilio S. Ratola
_ cpmuto gero. : J S M), ——1"nrnuªia, -

Gama, Calçada da Estr-elo. 118. l [ Mamedemo

.

ª De osíto central TOSSGS E ºãmª DOIS contos de réis, o _ mp1 amante com u » «. P , 3 AGENTES EM LISBOA: $ àâfope Gama do oreosota luto-fosfa- Emprestam-ue sobre boa lupa-

R. 24 de fl./”(() 74_a O.. 74_ [ ª “W“ ou: n,“, tem em predlos desta comarca. _

o ª HENRY BURNAY & G' ? Depositos: (míticª—HMS da. Quinn,—Me Fªlar na redacçãº do Cºrra-ª' ' '

Lleoa $ ______ªª ? nina. de Aveiro. ' ,

o ;>:.., ., .- . ,,, , . ._ _ " _º"

Endereço telegraflco ,“ , , ª . _ ._ _ . ,, ,, ,. . , 1

_ “_,, adelrn, Para e Manaon ' º — « « « -- 1

SANTAMARO $ Paquetes regulares duas vezes por 11192 nos dias 4 o 21 $ MOTOCICLETES BlClCLETES

ou 23 de cada, moz. _

/, .“ f' ' 1 1
. , 1

v 3 Maranhão, Ceara o Pnruahyba MAQUINAB DE COSTURA MAQUINA“ "E EÃLREVER

$ Serviço regular mens-al entre 23 e 25 de cada mez. $ AUTOMOVEIS

? Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, a !: WDF , - ,
. , deposlto de morocmm'rlãs Wanderer BICI-

Pºlºm' º Pºrtº Alegre ' G (!LETES Woemer e outrªs marcas A conu-çar mu,-213000

rélu, CDIÇFÃaÉngªms e bombª.

S ia de 2 GB Ol' mez_ . Y 5 FALANTES E DISCQS. Ma ' “l ,, , n, 1 _

, ª a' ª ºu 3 paquet P crover. dn _fnbrica Wanderer. Todos os lle—3580332133; 151332323“ LS

' _ ;: Oficma de concertos e reparações rapidos o garantidas. Garage para.o _, $ N B T d __ te __ _ _ __ $ "118.135st e perlnollfo dla automoveâs. ()loos & guzolína.

. . rt “_ I |) . d M [ l . P t . _ _ __ 0 OS 93 eg pague 5 “31,091" (9, mªg“) [. “guerre rolo atas. nunomclotoscautomoveís.

» , , , - . , , Grande depomtn de cal ndo em toda , 1' , '. . , , . . _ a a , , ç sucorvse 1d,,,_
luªs "upº a)" ª! “cª e e ª! "rªmi or Ilº-"egª e (,an acomoddooeo para possogouos (16, 1. (ª. 5. _ CMSSB, ? tan-a,, anndre ao executar. tuda :; obra. para. homem. serllwruoloªcroânâalfrâ

' Pontes. Caminhos do ferro Via larga e reduzida, prensas hidráulicas ? sendº 0 Prªta'mentº de pull-leªn“ ºrdem! (mundº' ª pOl'tll- colebres gabúes dº Meir" ” “brºtªm” dª “*º*!“-

para gªte. pregª?hªin?!Zªoagmgígâlnããnrztªla3333313 :___9 D __ gueza, vmho a todos as refelções, medlco, etc., etc.

"Imª, ' , . ' _ r , ecaro- ',sa «,

l_adores, Tarams. Escolhedoreoz, Énfardadeima, para força. manual ». gu— & Agente de “tºmªm” Charm!!!» e "MTM"

( o ou vapor. etc.

A maior fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor. ª as MOTO "' “' " ' “ '. . . - . (Jt/Lialins . - .. . —, _

. . Para passagens, etc., pedlr mformaçoes triunfo do circuito 1 ' ! Wªnder" “mm ”'ª um “""“" " grªm
- Ma umas e motores & az abre azolma etc » . 'r'ºrmm'º'q g . p ,, g , . aos agentes _ Ax BILJLLEI'AS Woemer tmn “sido premiadas em tºdª,, as “pw_ _ .

srções onde teem concorrido.

O menor depOSIto do palz $ "e B “ £ 0 ,.

ª my "1“ y . Podem ser procurados em todao as feiras ql'
— “ * ' I : (! lr),

Automovels HUPMOBIDE E d F _ 10 LISBOA em Santo Amaro, (a. do Calçado)
. ua 08 an 1662708 _

*
Camlons FEDERAL: _ ª ' —»—ad=q=oes—e—— :
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Catulo os ratis Tº'ºfºªº 1“ ABEL GUEDEY DE PINHO & C ª ——g g . d . ovar
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